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Dedicatória


			Dedico a todas as pessoas que perderam suas vidas para a Covid-19. Dedico a todas as pessoas que estão enfrentando dificuldades, principalmente em meio a esse período da pandemia de Covid-19. Por fim, dedico este livro a todos os profissionais da área da saúde que estão na linha de frente do combate da Covid-19, vocês são verdadeiros heróis e tem toda minha admiração, inspiração e respeito, pois enquanto tem governantes que não os ouve, associado a entidades omissas, a cada declaração de um de vocês ouço a voz da sociedade.


		




		

			
Apresentação


			Esse livro foi feito para reflexão, pois a música “Que país é esse” da banda Legião Urbana de 1987 ainda retrata o cenário atual. Sou brasileiro e sei das dificuldades diárias que nosso povo enfrenta. Essa pandemia de Covid-19, apenas deixou escancaradas questões de um mundo que já estava em caos muito antes da pandemia e como cidadão me sinto no dever de relatar todas essas questões e acontecimentos. Que um dia possamos defender e estender a mão ao próximo e não um “Deus político” e olhar para seu próprio umbigo, que tenhamos líderes que pensam na população e não em sua reeleição. Que possamos ter uma sociedade que tem colunistas e jornalistas contratados por grandes emissoras em razão do seu excelente currículo e posicionamento imparcial e não lunáticos neofacistas, que possamos ter emissoras de TV que estão a serviço na verdade e não a serviço de governo e partidos políticos, que possamos ter desembargadores, juízes e políticos que respeitem o povo e quando cometerem crimes que sejam punidos e não soltos e impunes.


		




		

			
Capítulo 1
Um mundo em caos muito antes da pandemia



			Vivemos em um mundo que está de cabeça para baixo, a maioria das pessoas talvez diga que o caos se instalou em razão da pandemia, mas não é verdade, o caos já estava instalado. Acontece que diversas coisas absurdas vêm acontecendo no mundo, inclusive nesse período de pandemia, mas as pessoas criaram o péssimo hábito de esquecer tudo o que aconteceu.


			A grande verdade é que a maioria das pessoas não enxerga o mundo em que vive. O caos é habitual e o errado é normal, se acontece uma atrocidade hoje ou qualquer fato grave, as pessoas vão no momento do acontecimento ficar assustadas e até indignadas, mas passados alguns momentos tudo se apaga e a frase de que “Já passou e é tudo normal” toma conta do pensamento das pessoas, um conformismo com o que é absurdo toma conta.


			A humanidade corre um grande risco realmente, existe um vilão que pode e tem o poder de destruir o planeta e, por fim, a vida humana, e esse vilão não é vírus, muito menos armas nucleares; o grande vilão é o homem, guardem a seguinte frase: “Não é vírus, bomba ou qualquer arma nuclear que ameaça destruir o homem e sim o próprio homem, inclusive já está se destruindo.” Talvez seja difícil para muitas pessoas enxergarem isso, mas essa é a grande verdade.


			Tudo no mundo está evoluindo, menos o homem, o mesmo está criando e fazendo com que se tenha inúmeras tecnologias, podendo haver evoluções em muitos sentidos e aspectos no mundo, mas o homem em si não está evoluindo, ao contrário, está regredindo. Por exemplo, líderes mundiais, ao invés de falarem olhando nos olhos das pessoas, estão se expressando quase que maciçamente por redes sociais, sendo um espelho da sociedade, pois as pessoas hoje em dia perderam a capacidade de ir até em um almoço, jantar e outra reunião qualquer e conversar olhando nos olhos, digo que “coincidentemente” temos relacionamentos mais superficiais e um número muito maior de pessoas enganando as outras. É muito mais fácil para o homem criar tecnologias e se comunicar por elas do que falar a verdade olhando nos olhos de uma pessoa.


			Acredito que em poucos parágrafos já deu para apresentar alguns pontos da decadência da espécie humana, mas vou citar a mais recente que, certamente, fará doer o interior de algumas pessoas e criar uma ação fundamental que está sumindo, que é a reflexão. A pandemia de Covid-19 é única e puramente culpa do ser humano. Mas talvez muitas pessoas que estão lendo relutem e questionem, por quê? A resposta contém vários pontos cruciais.


			Primeiramente o egoísmo e a soberba da raça humana foram os primeiros pontos fundamentais para a propagação da pandemia, mas como? O governo chinês simplesmente omitiu dados em relação à pandemia e posteriormente fez o que mais o ser humano moderno sabe fazer, que é mentir, pois se fosse alertado o mundo que estava surgindo uma gravíssima pandemia em seu país, este seria isolado do mundo e teria sua imagem “denegrida”. Para o ser humano é mais conveniente mentir, dizendo que está certo, cultivando a imagem de boa índole do que falar a verdade e salvar vidas. O egoísmo que está cada vez mais forte no ser humano foi a cereja do bolo da desgraça, o homem preferiu mentir e punir quem falava a verdade e foi assim que aconteceu na China, jornalistas, pesquisadores e profissionais da saúde foram punidos por falar a verdade, se atentem a isso, pois é muito grave, em 2020 o homem disse: “Dane-se a vida dos demais! O que importa é a minha vida e imagem perante os demais, nem que para isso eu omita e minta” e foi assim que surgiu uma das piores pandemias da história da humanidade, por culpa do próprio homem, que foi engolido por sua soberba e egoísmo.


			O comportamento do governo daquele país não é uma particularidade daquele povo e sim do homem! Valendo-se ressaltar que teve pessoas chinesas que perderam suas vidas tentando alertar o mundo, seja, por meio da doença em si ou mortas pelo governo daquele país, então antes de algum beócio dizer que é culpa daquele país em particular, lembrem-se que teve pessoas que lutaram e perderam suas vidas tentando alertar e evitar o pior, mas o egoísmo do homem falou mais alto, infelizmente. Se essa pandemia tivesse surgido em qualquer outro país do mundo, infelizmente, em 90% dos casos o comportamento seria o mesmo! É o mesmo homem que mente e pensa em si quando fura uma fila de banco, que não dá lugar para um idoso ou cadeirante, é o mesmo que faz seus colegas de trouxa, trapaceando e ou roubando dinheiro público. Esse é o “Grande ser humano do século XXI”. Se houvesse um slogan, com certeza seria “Danem-se os outros! Devo pensar só em mim”. O homem do século XXI olha para seu umbigo e não para os demais. Há muitas coisas erradas na humanidade que precisam ser interrompidas.


			Vivemos em um mundo em que o homem engana o próprio homem, com diversas traições entre colegas, amigos e cônjuges e o motivo principal é sempre o mesmo, o pensamento em si e somente em si, o pensamento de olhar apenas para o próprio umbigo, pois a cada dia que passa o ser humano se importa cada vez menos com os demais. Não é coincidência com o passar dos anos aumentar o número de traições, roubos e miséria na sociedade, isso é uma pura demonstração da decadência e do caos imposto pelo próprio homem, que é o principal culpado pela pandemia e agora não sabe como sair dela, pois em razão da soberba e do egoísmo humano os líderes de alguns países estão aumentando a crise ao invés de diminui-la.


			Se o homem não mudar teremos não apenas um aprofundamento da pandemia, mas mais e mais crises mundo afora e se o homem pensa que conseguirá enganar a si próprio, pensando que os acontecimentos horríveis que ocorreram no decorrer da pandemia irão sumir, está muito enganado, pois se o ser humano não mudar teremos cada vez mais acontecimentos como esse. A pandemia, na verdade, somente serviu para demonstrar ao homem o quanto o mundo já estava em caos.


			Hoje, enquanto uns passam férias em Dubai, outros sequer têm emprego para poder passar férias e se sustentar. Neste mundo atual, pessoas têm imóveis em diversos lugares do mundo e outros não têm uma casa para morar, para muitos resta a rua; enquanto algumas pessoas “sofrem” com o excesso de alimentos e/ou se alimentam inadequadamente, outras não têm o que comer.


			Neste mundo estamos destruindo o nosso próprio planeta em troca de dinheiro e poder que move o homem, mas o homem esquece que depende da natureza para sobreviver. O homem é o seu maior predador, pois as pessoas matam outras com armas criadas pelo homem, morrem em razão de doenças causadas pela mudança na natureza e pelo descaso do próprio homem ao negar ajuda ao próximo, roubar o dinheiro que salvaria vidas e pela ganância que enriquece alguns e mata muitos.


			Finalizo este capítulo recomendando que assistam ao clipe da música What I’ve Done, da banda Linkin Park, pois o clipe retrata o que é nosso mundo e o que procurei abordar nesse primeiro capítulo.


		




		

			
Capítulo 2
Líderes estão dando mau exemplo e será que não são espelho da sociedade?



			O erro dos “Líderes” começou muito antes da pandemia de Covid-19, com péssimos exemplos, com discursos de ódio em muitos países, ou melhor, discursos de ódio de líderes dos principais países do mundo, ficou evidente uma grande desarmonia entre os líderes no mundo. Mesclado a países que vivem regimes de ditaduras, outros com ditaduras disfarçadas de governos e uma onda de líderes de tal ideologia, ou que seguiam tal discurso pelo mundo, mas, na verdade, não passam de lunáticos e irresponsáveis. Como comentei no capítulo anterior, na China, país onde surgiu a pandemia, o seu governo puniu as pessoas que queriam ajudar a sociedade alertando sobre o surgimento do vírus, sendo que esse país, assim como a Rússia e a Venezuela, passam “belíssimos” exemplos para o mundo, punindo pessoas que são opositoras aos respectivos governos, às vezes, inclusive, matando! São ditaduras disfarçadas de governos, mas isso demonstra o quanto o homem é desprezível, demonstra a idiotice humana.
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